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•. Passou hontem mais um a�lDivet'sario da pro­
'elamação da Republica sonhada por Bocayuva,
Ruy Barbosa, Benjamin Constant, Deodoro, .mereê
da toleraneia e da .boudade do 'ultimo Imperador.

•
, ,O trabalho de propaganda suntio effeito afi-,

nal na manhã de Ui de novembro de 1889.' E o'
paiz;"passou' rapido, �epois de uma, parada.ide tro

,i[

,

pas do regímen monarehico 'para o republicano
,

Não houve um tirc.houve apenas uma lagrima,
. O Imperador foi' embarcado ás pressãs, na
;

madrugada seguinte ..
- como um indesejável, -'

para cumplÍr a terrível etapa dQ seu .destino.
"

E a . vida continuou por estes Brasis afóra.: .

Até boje os «enxertos evolucionistas», como

deria .aquelle irreverente Antonio Torres,' não, pe­
garam.' Ahi está à ultima tentativa.

,
, 'trina sym­

. phonia inacabada pana um platéa de 'alguns .mi-

':Iln'õe�' �,'e esp��tador,es: .. ,',' _j
Pela segunda vez foi eleito O sr. Presidente da Re-

presidente do Estãdo doRio e ficou '
Gomo nós; .acredi- guas mais faladas no mundo, publica em mensägem ulti-

o �lmirante 'Protogenes eui- tando, porem, com essa boa dando em ultimo legar o por- ma focalisou a necessidade

marães.' fé .tão nossa, qu� certamente tuguez por apenas trese mi- de ser alterado o systhema
. elie' estaria a dizer causas lin- lhões de individuos, dos quaes das moedas divisionarias,-A_

, 'segunda. vietoría do das-de n6s, das nossas' reali- seis milhões em Portugal e os solicitando á Camara auto-Almiraute-Mínistro deu-se saçõee, erlas nossas possibili- sete restantes na America do- . . _

por 23 votos. dades ..

'

Não, acredito que Sul. Onde a minha loura a- rlsAação padra nov� emlsshao.,

elle fizesse a menor allusão á lniga ba do concordar que o s moe as serao pun a-
Dizem que' o pleito ,cor- compra dos celebres Marehet-. 'seu quâai p�Jricq, commetteu .;í1��_;.J}ªt_tj:r, .de, .. l� de, j�'.

reu- normalmente, assistído ti,
'

,

' 'u��á "affe formidayel ,(com.o neiro 'do anno J.prO';imo e

pelo coronel ..Newton Caval-> Depois do Rio elle rUlnóu �IZ ali o nosso �ltll1o), �Ol.S terão os segUintes vàlores :

1

'

." '
" a B. Paulo.

-

.

"Ignora a po�ula9ao. do .BI asíl 5$000 (prata) 2$000, 1$000cante, ínterventor federal.
, Vocé, que já esteve em S;.· -:: ou esta pers�adldo que a

e 500 fElÍS {bronze) 400 300Paulo sabe melhor do que eu restaute po_vpaçao do patz fa�,
, ". .

1

" "

P· d ' 1\ lJ que lá nunca fui, como e' por la .... ? abexim. .

�
,

200 e 100 reis (niekel)
Ingo s ,,' g, a qus' o digno :pátricio do Duce ,.AlIas. a JgJ:lt!t:anCla das eu-

,

,"
,

nãopodia deixar de ír á/ S. rope�s_. a _resp.e,Jto do nossç Va r i Q' 5 '

Min�a amiga - Não- sei 'se Paulo; Elle veio de Genova, paiz ja .nao c��sa� surpreza. ========
, In8 pareceu bem o meu ultí- passou 'pelo Rio, para S. Ha bem pouco um J?rnal fran- -,

mo pingo d'agua. Si você per- P�lUlo; .

" ,cez .

dava Buen�s AIres como 'Guardas singulares ,.!_

cebeu-lhe 'a finura irisada me- No grande estado elle tam- capital �o.Brasil. .. _ 'Até as serpentes, ß d�� maís
nos pelo- meu espirito que' pe- hem falou em italiano, com :Um dWClon.arlO e�:htad� nao

venenosas, servem ao homem.
la luz de sol 'anémico de dia a differe'nça do' que lá todos, S�I em que Cld�de allerna, re-

_ o.s �iwaharadlas" na terra
chu'vos,o. SI' v"'ce�'" .:lu"'J··o·lhe a ouq'uasÍ todos o comprehen- glst�O!-l eJ BraSIl' 'CO�l �ma SUo

d' Gh' d' dv ".

d'eram" perficle de sete _JIlllhoes de e" an� 1 guar. am as, suas,musiça em sUl'diIia, estylisad'a. K. 2, E' pouco mas ... serve. fabulosalj propn�;dades ß� QU-
em ,acordes de Um sentimentO Mas ,tambem em nosso Es-

N-
'.

h,'
'

'ro e pedras preCIosas em the-
que 'não é s6 meU, mas tam-' tado houve muita -gente que ao" mm a amIga, dev�m,os ;.

s
'.

das por' b
bem' ,um pouquinho seu, mas se deliciou ouvindo as pala- nos �rgul�ar'd� '�ossa Igl1_O- ������:as vIgISãó geÍ'afI�e��:
ainda 'um pouco de todo 'o VIras inauguraes da "Radio ran,ctIa."" .

a ou ros que o sao suoterran�os nás �lltradas dós
dó

.

I' I' Tupy" mUlo malS. '

"
,'" '.

'I'mun ,'por esse gema lta la-· _- .
'

. . .

-

quaes os reptls rastejam 1-
no� Não nós fallamos ha duas Naturalmete voca não cul.

-- ' Come d.e,qa t�r R��O lmdo vremente. S6mente o thesou.­
longas senílilnas. ' ,E' eu dese- parà o sabio da, nossa igno-. o s�u sonso ao o.uvir as pa- reiro, homem de confiança d'o
java que vóCê me

_
drssesse se rancia em materia de linguas. lavl as �o ·l\�arcol1l ! _..

, mllharadja, consegue por meio
ouviO"as palavra:s 'de Marcopi Que culpa tem. eI.leqU6� n6s - .

Se eu estlv�sS� presen� se- de uma cantilena melancolica
inuguranrio em italiano ii cRa- eu e voce - dei:xassemos de rIa capaz de JuraI" perdoe·me q!le os reptis ficam adormen­
diõ Tupy. «Você'não o com· ouvir Buenos Aires e os tan-'"

- qoo voce estava
�
en.tE'-R.de�. tados p�r algum tempo; du:'

prehenderia, como eu �ão' o, gos de Felisberto e de Ro�é;. do as_palavras do !!iabiO Ita!l- rante o qual.nã� são pe,r�gõ.
comprehendi, nias estou certo ro para rodar o botão de ano tao .bem com?se a es!açao sas a eUe então, entra ria .the"
qu�" 8, sua resposta sél'ia: syntfioúia ... e ouvil-o ab/ar srn,p�o:IS�da fosse a RadIONa souraria;
� �d9ravel!. \.�<' Que lingua ßm italiano? J ClOl_la .. e er HU.

, •

cantante! Sa,tis-faz"Íne pensar O portuguez, saiba vaca, é.: Consmta que ponha um,bel- Avee' fornecedores, de
assim.: De resto, que novidu lingua hoje pouco pfocuradc J? na pOl�ta, dos seus dedos màntéiga '_ ,\
des poderia MarcOnt! dizer de no mercado international de fmos a, bl al1co� _

Na ilha da Trindade (pos-
n6s 6U do que é

. nos�ó;. Já lingua�;.. -
<' Ces�rJordao. sessão' ingleza) 'existe uma'

sabemos murto" Qausa �'de n6s, ! . A proposto, tenho aqui uma especié de passaros qQ8 múi-
tl o povo que.s_abéIDos do que novidade interessante na Re tos 'ornithologosO- consid�rain
é .nosso ,basta a éu.ri.os,idaq"e, .li� vista '�O E'co", do 'Rio;, Gran- � Azei1e Salada � a mais singular entre as aves. :-
td ' � I· �'E"t 1

•

mI a a' nossa quaSI IghoranCla. de '

O es e passaro o que pai'�Marconi \resolveu, muito b'em Certo lj(;mlalista aTIemão pu-
azeite por exelência nos e a vàcca: fornece, a mari'- .

falar em italiano, e-mpora inau- blicou urna est,atjstICa das lin- tejga durante "todo ,o'" a.ri.W '

gurando uma estação dê'· ra·
.

,.' ,

"

, _ São os seus filhotes -tão gar.dio brasileira. E (r
• �

f' h d T
- - d'os, 'que, quando 'chegados ,a

,

Muita gente synthónisól1 o
'

I) I 1; a mas a r I o 'a ,s . � ,r I g o certa edade, os nativQs" 'Os
seu apparelho á !l?ra ap��sa� C R O Z E UiO ..

'

5 II R P RE S tI e B O fi UI S T H,j cap-tivam para lhe.� derrete.r a
da, escutou" OUVIO, 801'rlO...

'

(flont. ria 3a' pagiua)
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"
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.:W�lld�mai Grubba, presidente 'da . Jun!a
de Alistamentp Militar, ,faz saber que estan­
do concluídos os trabalhos de alistamentõ no

ano corrente; vão ser os' mesmos remeto ,

tidos a' Junta de Revisão da Cäpital do Es.'
tado, Floríanopolís, séde da 10". Circunscri­
de Recrutamento, acompanhados de todos ('S

documentos. e
.

r e c 1 �, m a li õ � 's apre­
sentadas pelos interessados. �; para que ehe­
gue ao coahaci-nento de iodos, manda aflixar,
na porta, p!;incipal da" Prefeitura Municipal'
em que tuncck>na � Junta e publicar lia im.

prensa a relaçãO geral, pOt).,dasse e por oro

dem alphabetica, dos alistidos. Aquelles que
tenham reclamação á fazerem deverão apre�
senta-Ias competentemente a esta Junta até
trinta de Dezembro dó cerreute anno, E eu

Venallcio da Silva Porto, secretario, lavrei o
presente t:dital, que assigno e vae pelo presi·
dente, r_ubticado. Venando da Silva Porto
St:cretario.

Jarkgàá, l' de Novembro de 1935.
Wa:ldemar Grubba

'Pre:.idente
'

Avelino Patrlcio da SH'Ia, filho de Fran.
cisCQ e Sabina _ Alex, Kühn, f. de Gusta­
vo e Anna - Alfredo Gruetzmaeher, t. de
Guilherme e' Emila - Altredo Adolto .Um­
laut f' 'de Frmcisco e Emma - Arthur Ce.
sar Fruet, 'i.' de Thomaz e' Ano'a ".J..r Antonio
Frattcisco Mira, t. de Antonio Pedt O e Ceci·
lia - �d:imaodo Frederico 'José K1ein, t de
Otto � Mali" - Arthu:: Bisoni, f. de Bene­
dicto e Anult '7 Ado'lfo Binder, f. de Jor­
ge e; Maria --- .. Antortió Jesuíno f. de José
e Anna. ...;_ 'Alfredo Willy Luiz. f. de Gui­
lherme eLidia"- Alvaro Gonçalv!,s f. de J0-
ão .. Venando e de Luiza - Adolfo Er-win
Schulz f. de Ricardo e Maria - A. Malutta, f.
de 'João e Thelck - Alfredo Schaldag fi de
Otta 'e Emilia - Augusto Gnewuch, f. de
Otto e Guilhermina - Andreas Schuessd f.
de Antonio e Thereza -- Adorito do Nas­
cimento, f. de Berthpldo Pedro •

- Arcilio
Rosa, f. de José Schneider e Joaquina; � \

Alberto Citrlini, f. de J('ão e Maria - Al.
win Bertoldi, f. de -RomaJ>1,o' e, ,Emilia --Al.
var.o, Stinghen, f. Je Francisco e Julia -- Al.
bedo Guilherme Reinaldo, f. de Ricardo'
e Anna - Afonso' T�ller, f. de Luiz e Ma­
ria - Alfre40 Ramalho f. de Joaquim e An.
�a. - Afonso Klabunde, f. de Emilio eBer.
tha. - Afonso Carlos Emmen4rerfer, f. de
Floriano e Hedwich - Arthur Herminio da'
da Costa Cidral, f. de Alfredo e Aman'da -
Antonio Schewinsky, f. de Nicolau e _Natalia
- Afonso Parmo, f. de A�tonío e Victoria
- Augusto Ricardo 'Mögli'àh. f.•,de Augusto
Ricardo e Marh! - Alfredo Adam f. de F�an·
cisco Jr. e 'Maria -' Alberto Alfredo" Um.
lauf f. de Antonió e Ann.a - Antonio Qua.
dros f. de Justino \!e �Mar.ia - nrthur
Fre4eríco Machad? f de' Jo�é e Cecilia .,.._

AIQls Quadke f. -de Felix 'e . M.aria - Anto.
nio Schultz, f' dé Carlos e Thereza - Arthur :Han·
nemann .t. de Germano'e Clara - Almedo José
Dias, f. de Manoel José e Isabel Maria'_

.

'�ntonio
'

SchmiU f. de Arnoldo Leonardo e Ottilia -
_ Alv.in

Linzmeyer, f. dePaulo e frfeda - Alvin Klitzke
f. de Augusto e Ida - Alfredo VQigt,"f. 1ie-Gusta·
vo e Paula _ Alex Volkmann f. de Germano e E­
milia -' Arthur Carlos Kr.g, f. de Alfredo 'e�Maria
- Antonio Rebeiro, f., de Miguel Leonardo e Deo·
linda - Antonio.da Graça, f••de ,RO$a' Matáa -

Antonio Silveira; f. 'de Mathias José e Mavia "Anto·
nia _ Agenor Pereira, f. de Trajano e Luiza -

Alftedo Konell, f. de Augusto e Hedwig'-- Antonio
Schioehet f. de João e Amabile - ,Andreas 'Weiler
f. de José eMaria - Albino Millnitz, f. de Germa­
no e 13ertha - Antonio da Silva, f. de João e Er·
nesfina - Angelo Vicenzi, f. de Atilio e OUvia -

.

Antonio Ocilino Henrique f. de Apolloario e Ma·
ria - Afonso Fiedler, f. de Ricardo e Clara - AI·
vin Ostereich, f. de Alberto e Anna - Alfried Vdlk·
mann, f. de Alberto e Augusta - Aprigio Adriano
Pereira, 'f. de Maicisio e Maria - Antonio Wilc·

��n�k;� :
f. 'de- A'nto�;�' é é�hst;�cia' �_ 'A�tó�iö ; "d� -', b�g diga 1ß:Pdenbetg: t� ,_ "de i. �ust�vo e

Abreu f. de Salustiano e Maria,� Albino Bento Fríeda, Gu!,herm� Augusto f.tledrlch f.
dos S�ntos, f. dê João e Anna - Antonio da Luz' de LUdowic-o'éNatáliâ�,':(JustaVõ·P()mJtiel'é-'
f!' de AnnD: -Maria _,; Alfted� Heíl; i>de Jl")Tge Hen-v njg' f; d�(Justa'\fo;�·'l�1!""Emma·. . ..

GUstavo
rlque e Ebsabetha -:- Antomo Suchy, f. _de Carlos Meinhardt f. de Mini! e José. 'rtQlnlUth
e Thereza - Agusti'nho Rocha, f. de Tobias e- Ma· -.- " _.,

.' c· ""1or.:. ' !,�""
ria - Alberto Horongoso, f. de Daniel e Barbara Sc�wartz f. cJ� 0.,tto _fi. �':Iß,�.' .' ti��th�
- �maro:-de Góes, f. deBenjamim e Adelina '_ ,GUIlherme D!tWe'f: d� (iilll�rme3e�êna.,
}.!fre�o Berlanda, f•.de Luiz. e �ng,elina -. Mão

. -,Henrjqije Sclialdag f. de Frggerico' eJ\lber­
Mokwa, f. de f�anclsco e Vlctona -: Antomo. �u. .tína. Helmuth Alberto Carlos Schaldagcio,' f. de Antomo e Rosa _ Alfredo de Oltvelra "f d

r

'Alb " ", 'G
.

,

- H'
"

'}�JCereal, fj de �ndre e Ma�ia '-, "otonio. Igna�io '.'
e 't erto�, E�"

,;._
utz•.:. elmurh �Je -

f. dé Alvino e josepha Lucia - Arllo Albert!). Prie-' sen f: de gtdolfQ e, Erfllha� H��r\RU�
b�, f. de Germane e Ellim;t -, Augusto �uilherméd Hilbrecht f. de 'Otro e I4a. . Hugo Hprs.t
R!c�rdo Ottq ijjudt, f. de Germano � Luiza. - Au· f. dê Emilio e -Marthà,t: M.ubaldino. GQn-
güsto Otto Lenz, f. de Alberto e Alvlna _ Afonso I f d ,:L." '. . ·A·I •..

-

H'�' . ,. •

frrelich f.- de Ervin e Helena Freelich- ....,. Afonso ç� ves. e ""ntomo e Zlra. enrtq!l�
.Hannemann f. de Frederico e- Ida. - 4fon� Lütke Flsche� f., de Augusto e. Anna. Hetnz

-

f. �e frederico Lütke. e Anna: �chedle�' - Arthpr Pörner f. de Guilherme .e Hedwiges. Hel­
Frledrlch, f. de Ludwig e Nataha -:+ Arno Maop,

,
murh Hornburg f. de Ferdínando eMari�.f. de Augusto e Bertha _ Alfrell� Baumgzrtel, !. 1 Ignacio Kleinhans f' de Miguel e Tereza.de Alberto e Anna., Bertholdo Llndrnann, f. de RI� .
,,' UJ. .,..

. .•

, cardo Lindmann e de Betha. Bertholdo Baumann lgnacío Luy ft de Antonio e Marle. José
f., de Roberto e Guilhermína. Bernardo Murara f. Watzko f.1 de Mathias e Elisabetha. Jbsé
de Domin�os e Rosa. -:.' Bertholdo Eil· Tischner f. de José e Anna. José Mok-
ke,_f. de Alvm En�e e Anna Muller. �ernardo fre· wa f' dé Joãe e Brunjslawa José-dadenco Wolf, f. de Bernardo e Marganda. BrUD!), ,

' ••
Larsen, f. de João e Anna. Bruno So.hn, f•. de Caro Rosa f. Qe APthenor Fr�mçlscO e Esp�",
los e Ida. Bertholdo Lehnert, f. de Emilio e Re- rança. José Ribgiro f. de JgS� Theodoro
sa. Berthold0 �usti.lVO Ricar40 Hornburg., f. de � Mari,a. José Set>asti'ã� t. de" Amer:icoGermano e Em.I!la. Bertholdo Carlos )pllC?, ,.Len. Alves Lourenço José G!Ji}JçaJve.s Mn1!>d:i­hardt f. de Emlho e'Rres:>hen. ..Carlos' :Gumz, f. ",�'

.

'.
,

.

.�" �

de Germano e Rosa•. Carlos Todt, f. de Theodoro ra ,f. )�e Mano�1 Gonçalves·e Rosa Ger;
e Thereza. Conrado Klemtz, f. de Ricardo e. Sen· trudes. JOSé -Cotdeir.o· f. de '"Euz-ebio ê
�a. Çarlos DeQke� f. 'de_Njc?lau_ �.f\!lna. _ Carlos Joanna. João, 6elegàpte f. de ,Olivio e
Henklem f. de Hennque e GUllhermma. �onrado Maria João Belhzke f de Joãõ" e Ger-Erdmann f. de Carlos e ftnna. Carlos Leone t. de

•

_ .' , ••
.

Luciäno Leoue e Rosa.' Conradó Frederico Rman. trndes.. J0(lO Frucht,mg f. de ChrIstIan e

do trausfel� f. de Paulo Trausfeldt e Rnna.- Con�" Martha. João Affonso Eggert f. ·cl.e Gui-,
rado Henn, f. de Lourenço e Therezll, • Carlos Rot· Iherme � ElIi. João Scheier f. de Mi,guelsal f. de Max,� Emma. Curt Kre�ler f. de P�plo e Elisabetha ,João Ropelato f. de Jacin-1<;(e�ler e Anna. Carlo,s Eduardo Walter Lennertz' ..

'

_
,

•

f. de Guilherme e Maria. pavid, Bonfant f•. de ,tho:e OlIvla. JOdO GOl,walves de. Àtél.uJO
Ricardo :e Cathljrina .. Dioíiizio Rita, f. de Jacintho f.:.de Antonió 'e Maria. ; JQãO' Tiet� 1. de
Maooel � Her.culin�. Erieh

. �och, f., �e José e�!,. 'Francisco � MaI'ia. João da. Rosa f. 'de
ria. Edgar Plazer�.t. de Emlho I! LUlz.a. Emlho José Francisco e Emília. João Ventura'Carlos Rugusto Grutzmaçher, f. de Rugusto eRnna.

. -

,,'
.

, _

"

Er"vin Pfleger f. de ftugusto e Helena. Eugenio f. d� Rosa VenfUT(i.
.

Joao Er�esto KeJI­
Piske f. de Ricardo e Rnna. Eugenio Mathedi, f: mer f. de Alberto e Anna.: Joao 'Manoel

. d� C910rindo �. ftmelia. .

Emilio Germano H,e�k. da Silva f. de Vi�nte >
Manoel e Maria

leiD:, f. de Emlho e Mana. Eduardo Carlos Le- Serafina. João da Costa f. de lzidoro
!ichmsky, f. de Carlos e Rnna. Ernesto Rugust� 'M" V'

.. C" J
-

S h
.

,Stratrnann f. de 'Fritz e frieda. Eugenio Zick, f.
. e, a);la

_

Irglma da ost�. o.ao. c warz

de Rlberto e Maria. Ervin f:rdma.nn, f. de Rlberto f. de Joao, e Rosa. Joao VlctorIno de
e Ma!ia. Edmund Erhat:ºt f9rster f. de Paulo e Moura f. de Joaquim e Josefa Sebastiana.
Mathllde. Edmun.do Bachmann, f. de, �ndreas e, João Vieira f,' de Sergio e Maria. JoãoRnna. Edgar I\menco frenzel, f. de I\menco e Mar· GI" M

.

'. L d
. .

G '

tha. Eugenio Frederico Vogel f. de ,Rudolfo e Em. 9!1ÇÇl ves o�elra f. �e U ?WICO on-

ma. Ewaldt Franke f. de Otto e Rosa. Emilio ' ça.Iv� e Germina Mçma. __Joao Luiz f. de
H,öft f. de RnglUsto e Mada. Edn:l!ndo Bru�h f,_ de Americo e Julia. JQão Möller f. de ,Peter" '

Rlc�r�o e .Paula. Emma?1oel Vieira Garcia f. Ile .e Mathilde. João Miczka f. de H�ttfiªnQElpldlo Bruno e Rosa. Brich Habs f. de Germano •

.

..:-
" . •

: :
e Rnoa. Ervin Guilherme Germano ..siefert f. de e <Fr�eda. Joao J3kedGr-n .f. de Alberto .e:

Ricardo e Martha. Ernesto Hats�llbach, f. de Gus· PaulIna Jacob Sehner .Lde ,Jacob..e Àu­
tavo e Bertha Joanna.

• �rnesto Voigt f. de �ri�z gusta: Jorge Groth .t. de Ca,rlos e Lucia.
e Olga. E�m,und? Hygtdlo de Frel�a. f. de Hygt�lo Julio dos Santos f de Bernarbé Ignacio-e flona. 'Eugemo '(emke, f. de Remaldo e LUZia. L'

.

K H'lb' h'f d' O
'

IdEudoro da Silva f. de Sablno José e JuUa. Eurico e 'U1za. urt. I ree � �
e ,tt� ,e- ,a.

Welk "f. de ftugusto e Rnna. ,Eduardo Liesenberg, Leopoldo Kuroh f. de Jose e Mçma. Le­
f. de Leopoldo e Ottilia. Emílio Carlos Carvalho, vino :Spengh:r f. de ,GuilheFlT1e Spengler
f. -de l\ugusto'Carlos. , �rnesto Germano Emitio e Hedwig. Leopoldo Adam f. de Fran-
Lemke, f. de Carlos e Mllda. Ewaldt Kretzler f. .

'

M' L Id K' f I f 'd"de Paulo eRnna. Ewald Melchert, f. de Julus e .CI8C� e ,ana. eopo o reutz e t . e

Elza. Francisco Walter f. de Fredetico e Sophia. Hennq«e ,e ;l\nna. Leqpoldo �ugu�to A­

:'�rancisc� Schw�rtz.f. de Ignacio c:Catharina. fr�n. ,d�lfo .<Janscke ,f. de Ftff:IDcisco e Maria:.
'CISCO

•

U oro�chlDows J. de Ladislau e Theop�iM. Laurp Mj:H1Gel Soaoos f. de ·Manoel José
. Ftanc�sco GlDzarows� f. de, Jac?b .

e . Cal'oh�. e Elza. Leonardo Zipperer f: de José e
'FranCiSCO Lapes PereIra f. de' Htlarlo e Marta. :H Id L' F

. 'd .
.'

f d Th d'Fr.ancisco Schüoble, f. de João e juliana. Francisco u. ? ,P�lI ne �IC '. e. eo oro e

'Croa-ns·f. de ftntonio e Maria. Frederico Germano Emlha. hU410 JoaqUlm',Slvelr-a ,r. de Joa­
Gruetzmacher, f. de.Gúilherm� e llugusta. Fritz quim 'e .Leonida. Leopoldo .Borchardt f.
Kars,ten, f. de Henrique Karsten e /\dele. Frederico de Otto e Guilhermina. Lauro Sasse f.
Leu Ristau, f. de Reina,ldo e M�ria. fred��icoJoã? .: de Oscar e Ida.. Leopoldo Dolzan f. de·
Karst f., de, P!,ulo Karst e Maria. f�ederlco G'!1I- José ,e Li:setta. Leurenç() Kitzb�r:g�r, f.�4e1herme. FranCIECO Matusardt f...ide Jeao e Mar!a. Thomaz e Isabel Laudilino da Conli6>i-Fredenco Holtz, f. d� Germano e Martha. Fnfz _ .

•
,_. e":

Lemke f. de Emilio e Ottilia. Frederico Halden. çao. f, de Mana, .

�eopoldp. Bayer f. ��
iJurg'f. -de Emílio e frieda. Freimundo Rieh fer. Aivin e Anna. ,LUIZ Kusaikl f. de Fdi�
aando t\rvius Schmidt f. de' Custavo e Adele. e Maria. Leopoldo (jaulke f. de CarJps
Germ�no Raul f. de Ricardo � Maria. e Ida. Leu Greffin f. de Franz e Frieja.
Germano Koroll f._ de Gustavo e Emma. LeQpoldo Bähr f. t· de Augusto e EmiHa.
·Gu.Uherme, Dalko ,f, dê Joãoe Clara. Ger- Manoel<Lino Severino f. de José e�R<Wa.
-mano Carlós Guilherme' f.. de EmiUo e Manoel Oonçalv-es de Aral;l;9, f. �de Anie­
,Maria. Gustavo DilIberner f. de Gustavo rico e Anna. Miguel Klug f. de Francis­
e Augusta. Ger�ono Murara f. de Fran- co e Maria. M&x Verch f. de,Alberto Je
cisco e Adelirra. Guilherme Franceschi JMeta. Max Basse f. de Alberto e ÀU­
f. de Cesar e Emília. Guilherme Fritz gusfa.1ó- Marcos Hochklein f. de Ricaro'o
Pieske f.' de Ottó R. Pieske e Elisabetha. e Maria. Mauro Pedri f. de Giocundo e

Gerardo Germano WiIly,Wülf f. de Ricai': Maria. Mario Antonio de Oliveira f. ,de
do e Emma. Guilherme Schneider f. de João Alfredo e Antonia. Nicolau Fran-.
Guilherme e Elisabetha.

--

Guilherme Bod- cisco WeIter f. de Frederico. (Continua)

(

_.
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CORREIO DO,POVO - Jaraguá do Sul 16 de J\io\Íembro de '1:935 ;

'Proxinlo domingo -dia' 24 do cor., realizar-se-á na séde da Soe. Ãiiradores a grande festa popular"
em bç_neficio dó «Hospital de ' Jaraguá», onde á noite tambem haverá -bäíle em" beneficio do mesmo.

I
,

Laberatorte Raal' Lette INSPECÇÃO ESCOLAR VA'RI��,-. (cont. da.la; 'pag.) ,EXA�ES. ES�QL�ES
Esteve quarta-feira desta se- enxundia, Obt�m aS�lIn. um� . P,ublJcamos' abaixo. f! plano

mana em [aragué, o sr. Alfre- ba�ha de conlil�tencl� seml- de e.;ames do ,mumclplO de
do Xavier, inspector escolar.] sohda,. completamente m?dora, Jaraguá, o seguínte o

Nas visitas que fez ao grupo
conser vando-se por .mals do ,'PLANO DE E�AMES

escolar «Abdon Baptista» e Es-, que u� a�no sejn flC8,f x:an- 'Das Escolas Estaduaes do
cola São Luiz o inspector Al-I çosa tao hvre que. é da im- municipio de' Jaraguä, no mez

fredo Xavier deixou consigna- pure�,as, Ul'? ��tIvO .,porq.ue de Novembrode 1935, com ini­
dos as suas impressões em' e�ta manteI�a. e muito apre- cio as

.

7 'horas; orgânisadd de
termos que opportunamente Cla�a pelos" mdIgeß,�s estaI_1d�: accordo com o snr. Inspector
publicaremos. assim, o pªssarQ l1J:ant�lg:ª ,Escolar, em, :,çl_ias designados,condemnado a- ser -�x�mcto escolas, professores e as res­

em breve.
,

Outra curiosIdB;de, pectivas banoaa examinadoras;
nesta, ave e, que tem o bíeo como 'segue:' I

,puplante dentado. E ave noc-
, Dia 18 Barra do Rio Cerro

turna, pois a sI �ista n�o sn- .Virgilia Runini, Chefe Escolar,Matinée Dançante, porta a luz do dia VIve em Antanie Martins e Olindina
Com o concurso do Iaragué co�as que s6mente. deixa d� Vieira. "

JazZ Band, terá amanhã á rar- notte, de 'prefe'ren,Cla I_Ias DOI,'" 'Día 18 Rio.da Luz, Olindina
de no Cine Central Matínée tes de luar.

.• Vieira, Chefe' Escolar, Julía
Dançante, com inicio ás 2,30,1 O calendarío .ethíope .�- I Piazera e LUiz 'Ayroso. '

apoz ás danças �averá exhlbl- Na Ethiopia escr�v.?·se hoje Dia 'i9 Rétoreida, Julieta
ção de films. o anno <;le 1927 e nao 1935. Machado, Chefe Escolar, Leo-

d C·
O anno se. divide em doze me nor Sant'Annà e Isabel Bat-Amor e 19!1nO zes a 30' dias cada -um, Os schaüer,

Na téla deste cinema passará restantes cinco dias não son- Dia 21 Jaraguä, Luiz Ayro-
alI'anhã ás 8,30 h.o�as da noite tados, pois, reali�am-se duran- so D�I'egado Escolar,

.

Pedro
o grande e emoctonante film te estes oa festejos de anno Perfeito e Bertoldo Zimmer­
intitulado «Amor de Cigano», novo, que tem lugar no mez mann.
uma sl_!Per-producç-ão da Ufa. de Setembro. D'ia 19 Retorcida Maria Sant'

Anna, Chefe Escolar; Juieta
Machado e Isabel Batschauer.
Dia: 22 Jaraguá, Antonio

Ayroso, Delegado Escolar,
Vigílio Rubini e Olindina
Vieira.

Domin�o NOTA: O exames nas es-.
eolas de Rio da'-Luz e Rotor­
cida, regidas 'repectivarnente
pelas prõfessoras Olindina
Vieira e Maria Sant'Anna, te­
rão inicio as ] 3,30 horas.
Os srs. Professores deverão oficiar

aos examinadores convidando-os para
constituirern as bancas e se houver ex­
cusas, deverão ser snbstituidas por
qualquer óutra autoridade ou funcio­
nario da localidade.

,,'

Acompanhados do nosso, a-
. migo.A:larico Cavalcante, rece­
bemos esta semana a visita
dos s�. Dr. Paulino de Mello,
medlcq e Mario Calheiros, ge­
rente Ja Filial de Florianopolis
do Laboretorte Raul Leite, do
Rio de Janeiro. "

_ Esse estabelecimento,' um

doe mai� Impo-rfantes.da Ame­
rica do Sul, é fabricante de
äiversos preparados pharma­
ceurtcos de renome, occupando
méís de 800 operarios em sua

fabrica.
-

Agradecemos multo {l ;gen­
tile,za, da visita e a offerta do
be�o cinzeiro com que nos

brindaram.
. ,

Futeból
Amerlea F. tJ. rI Veteran. S. «J.

A 3 do coerente, os quadro�
acima, disputa-ram uma partida
amigavel no campo do quadro
local, tendo o Veterano venci­
do o torte' America F. C. de
Mafra, pela belle: contagem de
5 a 1. Estão assim de parabens
os rapazes do novel Veterano
pelo euceseo que estão alcan­
çando.
Veterau S. «J. ,x Selew. F. «J._

,

)

Bxcureíoneré amanhã pare
Bananal, o Veterano S. Club
local, onde vae ahi disputar. u­
ma forte partida pébolistica com

o Selecto F. C. daquella -loca­
ltdade.
- Elementos da directoria do

Veterano, pedem por nosso in­
termedio avisar ás pessoas que
quizerem tomar parte nessa ex­

cursão, apresentarem-se até ã
1,30 horas da, tarde de amanhã
no ,salão Bosque da S�ude.

Sociaes -
AnnÍversarios. - No di�

11 ifestejou seu ,anniversario
natalício o sr. Martinho Soares.
- Hontem fez annos o snr.

�ILeopoldo Janssen, industrial.
,

- A data de hoje marca o

anniversario natalicio do snr.

Reinoldo Rau, commerciante e
industrial em Jaraguá.
Casa.mentos. - Realizou-se

quinta-feira ultima em Brusque,
o enlace matrimonial do snr.

l<udolpho Kre!ling, ger�nte da
fecularia KellermanFl e Cia.Lda.,
com o gentil snrta. Edeltrud
Luebke, filha do sr. Bertholdo
Luebke, dó comlJlercio Dtus-
quense. ,

- Haje, realiza"lse o �nlace
matrimonial da gentil senhorita
Liana Fiedler, filha do snr.

Adolf Fiedler, com o sr. Alfre­
do Moser, contador da Prefei­
tura Municipal.

Cartões, Postas
'Lindo e variado sorti­

men to, receberam
-

Reiner & Wilt.

,

que terá lugar, na Casa da So�iedade dE?,�tirad?res, nesta �ilIa,
no dia 24 do cOI'I'ente. Como de costume, haverá lellao de valIosas prendas, rifas,
tombolas, jogos Iicitos, e tiro ao alvo. Não faltará um saboroso churrasco e as:"
sados bebidas de toda especie, etc. etc.

Venham todos auxiliar o nosso hospita.l; para que, em breve,
eHe aUenda ao fim 'a que sp destina.

Padre Alberto Jacobs, Director; Carlos May, Bernardo Grubba, Reinoldo Rau,
Walter Breithaupt, José Emmendoerfer, Willy Sonnenhohl, Arnoldo SchmUt, Eduardo
Kellermann, Rudolpho Hufenuessler, Artur Müller. ' I I1..-__--- .

CinemaC'eqttal

ain.·ema ßentral
DO"1in�o dia 11

Amor de Cigano
Horas e preços como ôe costume

Hospital de Jaraguá

,�

� ..

Como ja é do dominio publico a «Sociedade Hospital de Jaraguá», transfe­
riu a Mitra Episcopal, o, predio e demais bemf�it?r.ias em construcção_ que se

.

destinavam a ca.sa de c!'lridade para o nosso mUlllClpiO. Nessa transaçao ficou
assegurado, que esses bens não poderão jamaiS ser desti�ados a outro fim, nem

transferidos a particulares, fi�a!1�o pä:ra sempre u_n�a. proprIedade pubh�Q !?ara .be­
neficiar a população do mumClplO, dev�ndo ser. dlflglda por�ma c0f!lm�ssao mIx!a
de protestantes e, catholicos. Pelo mUlfo que Ja a populaçao contrlbmo para tao
humanitaria obra, estamos certe>s qu� conitnuarão a auxilia-La, ainda mais, que o

estabelecimel110 irá� definitivamente entrar e� funccionamento no principio do pro�
,

ximo anno. "Ja foram contractadas as irmãs de caridade para o hospital, estando
sendo entaboladas negociações com diversos medicos para ser assegurada uma

'chefia technica eficiente para o hospital. São ainda neeessaI'iDs dezenns ,de contos

l)ara ultimar a installação. Nesse sentido, viemos convidar a população para au­

xiliar, com o comparecimento e donatIVOS para a

Festa Popular

111
, I
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CORREIO DO POVO - Jaraguá d Sul, 16 dã- Novembrp de 1935

f c=========�======================�======�

�� Casa BerJ'la�dÓ Grubba1-'"Um momento, faz favor r .l
- -

Antes da fazer sua compra de fasen-
das, procure a Casa Suraíä, _á avd. Abdon
Baptista, defronte ao H,otell'Wensersky, e

(

V. $�, fica,ritßonv��pi�o pa baixa de preQos,
a que esta casa expos os seus artigos .:

,.J
'..- J)�ocur�.a poís.. que lá tambem encon··1 .

trará, ,um bom chapeo e um bom 'temo de
I' brjzn nó sortímento que acáha. dê w.�g�r

II"
'do -B;iÔ: .',,;:" , .: J '

.

,

. � 'L, f ,.'
_ L

.

(antiga doalheria Esmeralda) - JOINVILLE

Comidas quentes e frias i
. I

Attellde-se das 9..horas da manhã até as 9 horas da noite. i

L RICARDO HENNIG.. _I

PASTA DEnTiF.RICIA·

li
!
I

I
,---
I ""-Q JORNAL"

'

O MATUTINO OÀRIOCA DE M'AIOR DIFFUSÃO NOS EßlTADOS
Espelha a vid_ nacional e estrangeira ,

Registra a rithmo de todasas �9:Vidades aaeíenaes
Berve as cauus do povo -e do paiz
-Age acima dos InteressES e das injnncçGes
Informa It orienta

. Lelam "O, ',JORNAL"
Elle leva 'a todos os lares leitura sadia e util
.E.DUCA E DISTRAE
'Circula em todo' o Brasil. pproxíma ó litoral do interior

I
O JORNAL faz-sê o éco, por _

excellencia das as­

piraçDes dos mais )ongiJl�UOS rincDes brasileiros
� Nos seus números de domingo:

SUPLEMENTO INFANTIL E LITTERARIQ.
SUPLEMENTO EM ROTOGRAVURA.

Toda a correspondeneía deverá ser dirigida ao gereute do 'O Jornal
BUA RODRIGO SILVA, 12 - BIO'

�reços das assignatur-as: Annnal, 55$000, Seméstral, 30$000
.

Trimestral, 15$000 e mt'nsal, 5$000.

.

,

deseja uma bô�
-pasto' dentifricia e um

bom sabonete, ambos
de preço bastante mo­

dico, não' tenha mols 1.'
dúvidas: 'peça os da'
marco PUR I SAN O.

6i'\! rn\ tn'\! ,;;'\�! t§\IQ'! rn'\}11'�: t;\\}.�! tr:\�t;\\! tr\\;- \e>- :.tn\�:�®!������Iá�.�)!���I.���

i
.

i
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Kaiser Dom Pedro II. '15ten .

nO.De'm' r.,er
der vereinigten Staaten von"

hatte, If971 durch ein Ge· lJ Brasilien» erklsert. Die kai ..
,setz bestimmt, dass in Zu" secliehe Familie wurde; zur'
kunft jedes von 'einer Skla, abreise' nach Europa ge-
viu geborene Kihd frei sei- Schritt; sie legte nämlich Regierung durch; dieses.Ge- noetigt, I

'

Durch dieses weise Gesetz (�er Kammer ein Gesetz vor, setz einen ganz ungeheuren Abgeördnéte' aus allen
sollte die 'S)rla erei in. Bra· in welchem sie die Frei' Scliaden zugefügt hatte; Staaten traten in deI,\: Bun-
siliên allmählich erlöschen heit aller Sklaven ohne nicht nur, waren .ihuen die
ohne dass' tíadureh ein Ei- Aufschub verlangte, und Sklavén entrissen, es fellite deshauptstadt Bio de JA;;

gentümet von Sli aven em' zwar, ohne dass deren Be- ihnen jetzt TQ.it einem Mal neiro als Kongress zusam-:'

pfindlich geschredigt würde. siteer irgendwelcheEntsehä- e . vollstseudlg. an Arbeitern men, um eine
"

neue \ Ver­
Währenq .der Iap.gsam�n digung erhalten sollten. Das anf ihren ausgedehnten fassung auszuarbeiten. Die
Verminderung der Sklaven Ministerium konnte ein sol- Landgütern. Alle diese Gé- �egiel'ungsgeschäfte wurden
konnten; die' Gutsoesitzer ches Gesetz nicht anneh· schädigeeu vereinigten. nun. unterdessen durch eine pro­
sich nâch'u. nachmit andem men und trat zurück; es ihren Einfluss, um sieh an visorisohe Regierung gelei-
Arbeitskräften 'versehen. wurde ein gefügigeres g<t- der Regierung zu rächen, teto Am 24. Februar 189i"
18.87 gió-g Kaiser Dom Pe wrehlt, und am 13. Mai und einige höhere {)ffiZiere wurde .die neue Verfas-
dro II. .für längere. Zeit J.888 trat das erwähnte welche auch .Grüude zur sung bekenur gemacht und i

nach Europa und überlíess Gesetz in Kraft; es, gab in Unzufriedenheit . Zu haben Tags darauf zur Wahl des
die R gentschaft seiner Brasilien '-kéine ',,' Sklaven glaubten, schlossen sich ersten Präsidenten geschrit-
Tochter, ,der Kronprinzes rrehr. - Dafür gab es a- ihnen an. teu., Díese {ißI auft<Man9�1
sm 'Isabel. . Diese beging ber, besonders unter den Am 15. ovember 188� Deodoro da Fonseéa, den
nun in ihrem allzugrossen 'Zuckerrohr· und Kaffee- wurden Kaiser und Minis' eigentlichen Führer der Mi-'
Ei�er ,für -die Sklaveube- pflanzern, ein.e grosse Men- tel' ihret Amter enthoben litêerrevolutíon vom 15. No­
freiurig .einen unk_lugen ge Staatsbürgee, denen die und Brasilien als, <Republik v.ombel: 1,.,889:

-::1'
,

Jaraguä do Sul
Direktor: lI, TOMELIN

iDas KriegsgespaDst
,

am, Mittelmeer.
'In ' deu letzten Ta.geu
schien es als ob es' doch
noch zu einer Verstoopdi­
gnng zwischen Bugland
und Italien kommen würde.
Aus den letzten Tele­
grmmen jedoch, besonders
aus .der Rede Mussolínis
'vor den Studenten, ist zu

erkennen, 'dass von einer
Entspánnung keine Rede
seiri kann. Mussolini ist an­

scheinend entschlossen; es

zum Aeussersten kommen
zu lassen, wenne England
auf. seinêlll Standpunkt
verharrt. Man kann also
wohl sagen,' dass am Mit·
telmeer das Kriegsgespenst
u�geht. Es wirq wieder
deutlich, 'dass dieses Meer
die wichtigste Scbleuse für
alle vou Europa oach Sü­
den und, nach OsteIl' füh­
renaen machtpolitischen
Str"mtin,gen ist, Nun kreu·
zen sich diese ;Machtlinieu,
únd sofórt fliegen'die Mün­
dungssehu(3tzer von den

�,n�nelgoliren� Und rings
an den Ufern des Meeres
herrscht Unruhe, von Athen
bis Toulo'tl, von Tanger bis
Port Said.
'In dem Augenblick, in

dem Italien sich liieht mehr
mit der Rolle' einer 'Macht

� D, Nummer
809

Sonnabend, den 16. November 1935

Telephon Nr. 5

Santa Oatharina

• r
Avenida Indepgndencia

. im Mittelmeer begnuegte, GibraLtar, Súez, die ueber' seine Kolonien Tri-
son eru die Macht ueber 'Dardanellen - entschei- polis und Kyrenaika una,
dieses Meer beanspruchtê dend wichtig. Gibraltar über die Insel Sardinien. Ver­
llUd als Grossmacht auftrat, und Suez sind in Englands bündet ist mit Italíen, und

in diesem Augenblick zeigte Hand, die Dardanellen zu
auch dies, nur bedingt, als
einsiger Mittelmeerstaat -

England die Zrehne, und schliessen hatEngland die Albanien. Die Inselwelt der
das ist kein. Bluff und kei- Macht. Italien müsste die, 37 Dodekanes-Iriseln dient
ne Kabinettsangelegeri eit, Tore mit Gewalt spren- Italien als eine Basis für Un­

sondern eine Sache aller gen, ein' gewagtes milites- térnehmungen, die die Darda-

B
.

D .:I M'tt I
.

1 U t h d nellep offenhalten sollen; durchriten. enn \-\I;1,S 1 e meer risc les, n erne men: a dÍése l\'Iéerenge' flíesst das _

ist fuer Engfand der nach England seine gewaltige russische nd' rumamisehe
Westen riesenhaft verlän- Flotte so verteilt hat, dass Oel fuer Italien Die Häfen
gerte Kánal von Suez, eine sie d,.ie drei Meeresengen sind, militrerisf},b. befestigt\vor�
Strasse des britischen Impe- überlegen blockieren kann. den; Rhodos, Leres, Kos und

riums, die zu friedlichen Italien ist die eurojiaisehé Kal:ymnis beherbergen. rund
, 15.000 Soldaten, Flugzeuge,Zwecken 'allen ,Liil'\deru Grossmacht, deren gesam- kleine Kriegsschiffe uud vor

freisteht, auf die aber keine te Küsten von Wassern allem grrns�ere Lager an Oel
andere �iaeht als England des Mittelmeeres ,UlllSpült und l\1unition. Der Hafen Lák­

die gepanzerte Faust legen werden, ist also Mittel: ki. auf Leros ii t Hauptflug-
soll. Mussolini hat seine meermacht schlechthin. stuetzpupkt. Auch die Iläfel.l,

.

S ',von Tripolis, s0weHßie ir enel-
Divisionen auf dor Strasse �1It, izilien springt die, wie von Wert sil1P. •. w�rden.
de englischen Macht in Halbinsel bis flicht an Ao, zu StÜ;tzilunkt.on «:1<er i,talieni,­
Marsch gesetzt. Wir erin- frika herân. Das' ist 'ein sehen Flotte ausgebaut, denn,
nern úns der :Mntwickluqg Vo�teil, wenn mà:u an die

�ie hal}en_ ,nicht nur eine ,see-

I W h G f strategische Bedeutung, son-der etzten oc en, en, Bewegungen der Macht- dern hablm. auch:die etwa not
hat gesprochen, Genf ist mittel und an die Entfer- wendig wel'dendenitalhmischen
zur St,llmle England. nungen eines eventueHen Landoperationen gegen:A:egyp'

, Sanktionen, w�rdel1 in See'- únd L�ftkr-Íeges ten zu" sicharni '

Gang gesezt, . sie kootmen deukt, es bedeutét zu Wie stark ist Italiens Flotte

d K· bdI' 1 b h'
- d'ie die -Verbindung alle.r die·morgen �n, fleg, e eu· g elc 1 a er aue eme 'Up..- ser Stützplinl'a�" 1'1ngs am rost.

teu, in dem ItaHen fast gewohnlich grossa El'np- liehen Mittelmeer' und vori al­
allein steht. Wie aber firidlichkeit des La des .tem, die Verbilldui:lg zwischen
warte in einem soIcp.'e11 gegenüber Angriffen ue· HeÍ'lnat und 'Er"thrrea zu' si ..

âussersten Fall eines eng- berl�genel' Seestreitk.rooft� ehern, Angriffe abzuwehren

lisch-italienisehen Zwei· und gegenueber einer {lnd 'selbst Angriffe durohzu-
,

d' K' f BI k..J Tl"
. mhre� hrette,? Gegen dic 6n"

k.ampfes as roo tever- oc au.e. r �ta len ver- gUschen 8tahlriepen,die grross-
I100ltnis � fuegt' an' Aussenstuetz� tell Kriegsschiffe der Welt,

Bei einer Betrachtung punkten im Mittelmeer hat Rom nichts Gleichwerti-
der Lage am ,Mittelmeer uebér einige Inselri i:r;t der ges zu setzen. Es hat vier ãl­

ist die Frage nach dem Adria, uebel' die Dodeka- tere grossa Kriegschiffe, von

IDesitz der drei Tore die- n�s-{nseln an de Sued-
denen zwei: «Cavourlt und-Ce

D sare)) (21.000 Tonnen), zurZeit
ses· ein-gekesselten Meeres westecke von KleÍnasien , auf der Werft liegen; di an-
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deren nichts wert sind. Zwei
Schlachtsthiffe von 35 000
Tonnen sind

_ gerade
erst auf Kiel gelegt worden.
A,ber, und das ist bei der Be­
sonderheit eines Seekrieges
im winkelreichen Mittelmeer
stark' zu beachten, Italien hat
schnelle neuzeitliche Kreuzer,
U-Boote und kleine Schíffe.
Zehn schwere Kreuzer von
rund 10.000 Tonnen, von de­
nen aber drei alte Schiffe nur
für den Küstenschutz in Fra­
ge kommen, 13 leichte Kreu­
zer (6 davon ganz moderne
Schiffe), rund 100 Torpedo­
boote und Zerstoorér und rund ,,�70 U·Boote stehen Mussolini ,.
zur Verfugung. Dazu kom- r .
men das Fluzaeugmuttersehiff t I

� �"Guisepe. Miraglia", das aber I
nur I eine geringe Zahl von j �
Flugzeugen tragen kann, und ..,.
nicht unwichtige Kleinkampf- r6'
schiffe. � �
Der stärkste Trumpf Musso- I

linis ist die Luftflotte Italiens. 'e.�Hier sind wirkliche iAnstren- �C
gungen gemacht worden, um �Id
eine �charfe A,n�riffsw�ffe, zu ���
schmieden. DIe Entfernun- �

gen im
.

Mittelmeer erlauben
der italienischen Luftmacht.
praktisch ueberall aufzutre­
ten.

'

Rund �.200 Frontflug­
zeuge

'

stehen in erster Linie,
darunter ganz: moderne Jagd­
flugzeuge und Bomber mit
grosser Reichweite; an Reser­
ven sir/a etwa 880 Flugzeuge
vorhanden, jedoch muesson
von diesen Zählen die 400 in
Abessiriien eingesetzten Flug­
zeuge abgezogen werden. Ein
Kranz von Luftheefen säumt
den italienischen Maehtbereich,
vor allem auf - Sizilien und
Sardinien .

.Mit der Luftwaffe kann man
"kurze und heftige Angriffe zahlreichen schweren und' oder die Neutralität sremtli­
ausfuehren, man sollte die Ge- leichten Kreuzer Englands, eher Míttelmeerstaaten rech,
fährlichkeit, der Flieger fuer die aus der Heimat und aus non. England hat am Mittel
die Schlachtschiffe und Stuetz Ostasien zur Verstrerkung der meer F'aleestina und Aegipten
punkte das Gegners nicht an sich schon acht Kreuzer in der Hand, England 'hat alle
unterschretzen, aber bei einer umfassenden MittelmeerfIotte Rohstoffe und gesicherte Ver­
Jamgeren Kriegsfuehrung mit herangesogen wurden. Rund bindungen ausserhalb nes-Mit­
Rohstoffschwierigkeiten, wie 190 Kriegsschiffe aller Klassen teltneeres, es hat Geld und es

sie Italien sofort treffen wuer und Arten soll England im hat die sogenannte öffentliche
den, und fuer'<eine.' Entschei- Mittelmeer, vor Gibrahar, Meinung w-eiter Teile derWel-t
dung braucht man eine Flot- im Roten Meer und vor Aden hinter Sich gebracht. England
tenmacht, die die Kuesten frei zusammengezogen haben und ist eine furchtbare Macht.
hält, die TorQ des Meeres weitere stehe-n in Reserve, Wird der Faschismus gegen
öffnet und

-

das Meer selbst denn England besitzt insge- sie den Gang auf Leben und
rein fegt. Italien besitzt eine samt' ueber 370 Schiffe. Eng- Tod wagen?
solche Macht nicht, wenn man land hat: in wochenlangen
die englische Kraftentfaltung Zuegen einen Aufmarsch voll-
im -Mittelmeer betrachtet Al- zogen, der fuer alle Eventua-
lein die 15 Linienschiffe und litreten gentlegen duerfte. Neu eingetroffen:Schlachtkreuzer, die. England Es ist ja zudem auch nicht
in diesem ... Kampf insgesamt so, dass. England nur ueber
einsetzen keenute, sind mit seine schwimmende Ruestung
ihren rund 450.000- Tonnen im Míttelnieer verfuegte Es
und hundert Riesengeschuet- hat Seeféstúngen wie ,oas
zen eine, ungeheure Bedro- letzthin militeerísch stark aus­
t ng Italiens. Und &nglan�1 gebaute und gegen Angriffe
hat die, neun -grcsssten upd aus der Luft und zur See
s�rerksten Schiffe dieserl�rt, gesicherte Gibraltar und Malta,
wie "Hood", "Rerown", Bar- wie Farnaguata auf Cyperrr
ham", ':VaIiant" usw. bereits und Haifa; es 'hat Luftheefen
im Mittelmeer schwimmen, an allen irgendwie wichtigen
dazu mindestens fuenf Flottn- Punkten bis hinunter nach
Jen an neuen Zerstosrem zum Kenia, susdlich von Abessinien.
Schutz gegen W Boote; dazu In Asgypten sollen allein
zwei .Flug�eugmutterschiffe 1000

I Flugzeuge zur Ve_�·tei_di-_
111Jt Geschwadern VQn Kampf' gung des Suezkanals �erelts-
flugzeugen zur Abwehr der, tehen, England kann mit dem ;_l===�========Angriffe aus der Luft Um Sanktionsbesehluss .in der Ta =

diesen Kern sammeln sich die sehe. praktisch auf die Hilfe

Hospital Jaragu'á
G

Wie in weitesten Kreisen schon bekannt .sein dürfte, hat der Hospitalverein
von Iaragué die bereits vorhandenen Gebaeulichkeiten, Einrichtungen und Anlagen,
welche für Errichtung eines Krankenhauses in unserem .Municlp bestimmt waren
an die karh. Kirche abgetreten. '

Bei der Uebergabe wurde ausdruecklích festgelegt, dass diese Liegenschaften
und Einrichtungen niemals für einen anderen Zweck, als für ein Krankenhaus ver­
wendet werden dürfen, auch nicht an l eine Privatperson verkauft werden koennen,
sondern immer öffentliches Eigentum bleiben, zum Wohle der ganzen Bevölkerung
des Munlzlps. Die Verwalrunge des einzurlchtenden Krankenhauses liegt in l1än-

• .den einer Kommission, welche sich aus gleicher Zahl Protestanten und Karholíken
znsernmenserzt, Schon vieles wurde von der Bevölkerung für diesen guten und
wohltätigen Zweck aufgebracht. Um so mehr recfinen' wir gerade jetzt mlt der un­verdrossenen Hilfe und Unterstützung der Bevölketung, als doch nunmehr das
Krankenhaus endgültig fertiggestellt und Anfang des kommenden [ahres in Betrieb
gesetzt werden 8011. Es sind bereits barmherzig-e Schwestern für das neue Hos­
pital verpflichtet. Mit verschiedenen Aertzten sind schon Verhandlungen ange­
knüpft, so dass wir hoffen dürfen,fuer die Leitung des Hospitats den geelgnetsten
Arzt zu finden. .

Wie jeder selbst weíss, sind noch viele Contos nretig. mn die Einrichtn� zu

vollenden, und das Hospit-al in Betrieb zu nehmen. Deshalb appelieren wir wieder
einmal an> die Bevoelkerung, diese gute und nötige Sache zu unterstützen durch
Gaben und durch den Besuch des

Volks-Festes
welches am 24. dieses M'onats im Schützenha.us zu Gunsren des
Hospitals stattfindet. Verlosungen, Versteigerungen von huebschen Preisen, Tom­
bola, Gluecksrad, Vogelschíçssen, Preiskegeln sollen je�em Besuc�er Freude ma­
chen Saftige. ôplessbraten, gebratenes Gefluegel, und weitere lukullische Genuesse
fehlen auch diesmal nicht. Für Getränke jeder Art ist bestens gesorgt. ,

Keiner dal'f fehlen, altes ant zum RospitaUest. Tragt alle dazu bei, damit das
Krankenhaus Anfang des neuen Iahres eroeffnet werden kann. .'

,

.

Padre Alberto Iacobs, Director; Carlos May, Bernardo Grubbe, Reinoltlo Rau,
Walter Breithaupt, José.Emmerdörfer, Willy Sonnenhohl, Arnoldo ,Schmitt, Eduardo-
Kellermann. Rudolpho Hufenuessler, Artur Müller. .

Grosses Sortiment in
Filz - St rohhuéten fuer Her­
reit" & Knaben.
Casemiras Brim. Seide,

Voile, und Setim, wunder­
sehoene 'Muster und farb­
echt, zu den altbekaunten
bílligen Preisen, bei

EDUARDO
KELLERMANN

Sie finden dort Stoffe von

Casas Pernambucanas und
anderen Fabriken.

l6�rlin� �e�ucnt.
Ein Knabe der deutsch

und portugiesich spricht
wird als Lehrling für ein
Geschreft gesucht.
Informationen in der

Red, d. BI.

����I®Y@@f®
�ACHS
.Kauf jedes Quantum

HochstePreis -

gegen Baal'

FREDERIOOF,.MCÉLLER
Kerzenfabrik

®;®@).®I��@i®®J.i)
r-

._

Zu verkaufen
Q

Baugrundstuecke, auf dem
Stadtplatz, von 1 Conto an

aufwärts, jenach Lage und
Grösse, sind zu verkanfen.
Informationen beim Eigent­

thuemer

JOHANNES THI�DKE.

r-
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I I nd �, sen worden ',war und teilte erhalten hatte. Das entsprach Wint�rhinsU}erk 1935.n a.::n' .

U

diese Wahrnehmung sofort auch den Tatsachen, wie sich
dem Arzt mit, welcher alle herausstellte.. doch war diese Gemeinnutz geht vor Ei­

'FUER 1 HE WISSEN-ihm zur Verfügung stehenden Maschine bereits eine dem gennutz mit diesenW orten
SCHAFTGESTORBEN, -- - Mittel zu seiner Retung auf- verschollenen Flugzeug zu Nil-

�f t use F" h er im
, '"

'wandte. [edoch war alles ver- fe gesandte Die, Insassen ,er9� .ne ,e u.,-, "f ;,.�, r , , ,-'

Aus S'. p,a,nlo
-,

kommtdie" J RrLl 1933 -.lcas erste Deut '(

, gebens und-am 1. d. 'M. vel'-, 'dieses: Flugzeuges bemerkten a� e
7' Uh'l .

.

-

"

Nachrieht, dass ..dort" der starb Herr Edison de Souza an : der Praia Atalayª W),'ack- sehe WInter 1 fswer k. Un-

am Institut ,voq :But��tari Dias. an ,dQll., Fqlge!l, der Á.I!: st���k_e und :vers�reute Kor+e-
J

geahnt .gross , ��t der ,ã:;t­
ar��itt3nde B�kt�r!ol.og� pr. steék,:ín�(," Weni�e, T�ge dar: spondenz. Als SI�: zu lande�l maligé E�folg und, in aller
José '�emos Möntel1'o und auf 'zergten 'SICh auch bet ver-suchten, beschädtgten 'SIe Welt, staunteman ueber den
sein :A�sisie�t :' Berx Edison ; Her:r� 'Dr: Lemos Monteiro die 'd.ie :M�schin�, doch, ',kennten Opferwillen des ?eutschen f.

,.. .' tO' • .' AnzeIChen der Ansteckung ,�lle Ihre '. Wahrnehmungen -".' dsei
-'

,

de So��a Olas,: als Opfer und vorgestern abeud. ist er durch den Radioapparat, wei-, Voltie� un seiner Au���ud�. ,

dei WIssenschaft .gestorben an der furchtbaren Krankheit tergeben. Von den, nach Eu- deutschen.
,

,", ,

sind. Dr., Lemos Monteiro" im Isolierhospital gest9r1;>en. repa besti�m�en, Posteeecken
t Dass das zweite W. H,.W.

hatte zu wissenschaftlichen Vorher war noch telegraphisch konnten bisher nur 17 �ufge: �jedoch eihen noch groesse-
Zwecken KMtm:e-h von in Deutschland um sofortige funden werd�n. Es scheint SI"

ren Êrfolg bringen "sollte '.

�
.'

"

. 'Uebers'endung' von' Serum .oher, dass eme Menge ,Kor- : ' '-', '
.

,,',

lHecktyphu�bazIllen ang�' gegen' den Flecktyphus gebe- �espoI?denz verloren gegangen,w:ollte una" ko�nt_e, r;n�n ,

legt' und SICh ebenso, WIe ten worden, das jedoch leider ISS, DIe Besatzung des verun- nicht glauben. ,�llle .gew�s·
sein Assistent,' bei Arbeiten nicht mehr zur Zeit eintraf glueokten Flugzeugs setzte se Auslandspresse konnte
mit' 'denselben infiziert, Zu- Ul� den .Kran�en zu retten. SICh aus folgendeI! . Personen es nicht unterlassen, ein
nächst bemerkte' der As" Die Beerdigung fan,d. geste�n z�sammen.' Andre I?epecke..r, voelliges Fiasko vorauszu-

.

'

, '. unter grosser Beteiligung m Pilot, Joseph La Duigou, Ra- .

a',�]s�e?t. .?ass es von em.er S Paulo statt. diotelegraphist, Augusto Mo, sagen .. Doch. ,er Wuusch ,

iufizierten Carrapate gebís- re I,Mechaniker, und Fernandes war wieder ell1m,�l__der Va-,

EIN FLUGZEUG DER AIR Clavere, Navigator. Es besteht ter des Gedankens; denn

'U" -,"
FRANCE VERUNGLUEOKT. l�ider., keine Ausslcht, dass es weere ja- zu schoen ge-L"

r ilC'1
" , - Wir brac�ten in de.r letzten sich die Besa�zung hat reiten

ese wen" das neue Deut·
J" .I '

., Alusgabe dl.e Nachricht aus kcennen. Die, Ursache des W s B, ü.'.'
.».

,_
_

'

" Buenos AIres, nach welcher Unglueoks wird sich mit Si- schland : gera�e. 1m ent-

Allgemeine Versíehenmgs das am Sonntag aus der ar- cherheit nur festelIen lassen, scheídenden Puãkte' des

Ge�ellscbaft' gentinisohen Hauptstadt abge- wenu es gelingen sollte, die National-Sozialismus" der
, . flogene Postflugzeug "Laté28" untergegangene Maschine zu Tat versagt

"

heette 'DieCapital: 5.000;000$0.00., der Air,France an der Kuste· heben, was nicht wahrschein-
'

W lt h tt
•

T
'.
mph"von Bahiä verunglueckt sein lich scheint. ,e �e e em, rIU

Gegründet 1904 '-,' sollte. Die Gesellchaft demen-' geschrel erhoben. aber es

Feuer:.Arbeiter I u. Persön, tierte die Nl:whricht und gab
"liche Versicherung', nur zu, dass ein·, Flugzeug

Information bei der Redak- :ln einer -Bähianer Praia zur

tiori des '"Correio' âo Povo"� Notlandung gezwungen wur-

f" de und dàbei Besúhädigungen

"

.-,:

PRllLO MEDEIROSDR.

Jaragllá :

RECHTSßNTWHLDT

SPRECHSTUNDES:
Jeden Freitag in BUE)ro des Herrn'

Artur Mueller.
-

,

Hansa Jeden 3ten Freitag des Monats, in Buero
des Herrn Waldemar Luz.

'I • t. _.

G ã f f e r 's a � gen
S(hrofsaegen

�'. í
in allen Gróess�:

• .4·
i EIGENER IMPORT BILLIGSTE PR EISE

8�ste B�ZlJgsqlIelIe für Wied�rverkalJfer

Casa R�inoIdo' Ra'U

I

FflBRICfl :be Cft�Çf\,DOS' � .

GosCh Irmãos
I' �' 'I

Grosse HlJswabI in

Herrens(hllhen,
..

Damens(hllhen,
, . Sandalen.

Solide ßlIsfUehrlmg
,

Niedrige Preise

-I

Eig�Dtr Import.

Di�· Besten dellfs(h�n F.ah�raeder
'M'nr�e �·G_RITZNER--

zU baben bei
')

D 0, I d o R a II
.

I
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hat nicht sollen sein. Ganz nun in neuen Heldentaten
ploetzlíeh waren dann' die auf jeglicQe Autorität pfei­
Prophetenstimmen ver- fendo Unter den lächerlich­
stummt.selbst die besonders stenVorwaenden verweigert
gut informierten Blaetter er Anschlüsse, verlaugt
liessen nichts mehr von sich Hinterlegungen die unkon-
hoeren,

. traktlieh sind u.s,w..
Vor kurzem eroeffnete In einem Punkte musste

nun zum dritten Mal der er nun allerdings schon
Fuehrer des deutschen Vol- beilegen und zwar handelt
kes das Winterhilfswerk. es sich um die Zuräcker­
Was wird geschehen? Auch .stattung der seit Januar
heute.werden wieder Stirn- 1934 zuviel kassierten 20I
men laut, welche mit pro- Den Schutz und Beistand
phetischer Weisheit SChOD der. hoeheren Obrigkeiten
einen weit schwaecheren zu erflehen ist auch zweek­
Erfolg als den des vergan- los geworden, denn der eh­
genen W. H. W. 1934 renwerte Hel'r Staatsgover­
voraussagen,

. Der Beobaeh- nador, Dr, Nereu Ramos
tende wird feststellet) köu- hat durch all die unlau­
neu, dass derartige Aus- ternForderuugeu des Herrn
sprueche aus dem Munde Direktors einen dicken
von Menschen kommen, Strich gezogen. In einem
die von. ihrer. eigenen Amtsschreiben, das die Ant­
Schwaeche überrannt wer- wert auf eine Vorstellung
den, sofern sie dieses nicht der Prefaektur ist, heisst

-,

mit bewusster Absicht der es wie folgt:
Welt klar machen wollen. "Regierungspalast in Fio-

.

Deuts he V�lksge�ossen, lasst rianopolis, den 8 Okt. 1935.
nlcbtzu,dass das dritte Wlnterblls�erk Harr Prefaekt· Ich' habe
auch nur uDY' eIDen Pfennig hinter .' .

dem des vorigen Jahres zurflckstebt, .Ihre, Den.k s c h r 1 f t

Zeigt der Welt, dass wir SOWIe alle weltere� Belege
uns zu neuen Menschen betreffs der, LIcht und
géformt haben, dass wir ge- Kraft-Frage mit der Em-

willt sind, das vergangene presul gelesen.
.

W.H.W. mit dem diesjaeh- .

In
.
Beantwortung teile

rigen Erfolg in den Sehat- ich mít : - 1. dass laut

ten zu stellen Wir könne der: Klausel n.,10 derlKon­
ten der Welt keinen bes- zessionaer verp flieh tet ist

seren Beweis unserer Ei- nach Ablauf von fünf zehn

nigkeit gehen.
- Jahren die Licktpl'eise um

Zeigt Eucb 'er Zeit wuerdig, gebt .,20./. herabzusetzen.
Ilicbt nur; sondern opfert. 2 dass- die monatliche

Gemeinnulz gebt vor Eigennutz. Mindesttaxe auf die sich
die Klausel g hezieht, VOll

der Einwilligung des Licht­
abnehmers abhaengig ist. Ist
kein Kontrakt: vorhanden,
kann der Konzessionaer sie
nicht verlangen, doch ist er
gezwungen auch in diesem
Falle Kraft zu liefern, da
dieses nicht von der Annah­
me der .Mindestaxe abhsen­
gig ist.

..3. dass diese Klausel den
Konzessiouaer zwingt dort
wo der .Àbnehmer am Lei­
tungsnetz wohnt, 100 rs.pro
Kerze monatlieh oder 500
rs. pro 'Kilowatt-Stunde zu

Die «Heldentatea» der
- Empre�uI

Der Herr Direktor der
Empresul, immer mehr in
die Enge getrieben, fährt
fort sic-h in willkuerlichster
'Weise mit Taten hervorzu­
tun von denen im Kontrakt
nicht das Geringste
vorzufinden ist. Nachdem
die ersten

.

Schreckschüsse
dieses neuen «Caramurú>
verhallt sind er die Pre-

.

faektur kurzerhand als plei
te erklaerte, ergeht er sieh

berechnen. Dem Abneh- der Not preis gegeben.
mel' ist- es freigestellt zwi- Auch heute zrohlen zu die­
sehen beidenlZahlungsarten sen Bedauerns werten noch
zu wählen, Wenn ein Zäh' .fast 2 M!llionenj man be­
ler vorhanden .ist, beträgt müht sich auch diese-n Un­
die Mindestaxe 6$500 aus- glücklichen ein menschen­
ser der M.iete. würdiges Dasein zu bieten
4., dass die Prefaektue hierzu ist das gl'OSS'3 Win"

laut Klausel n. 6 die Em- terhilfswerk geschaff�ll--wor­
presul fiskalisieren kann den wie es uns aum der
und letztere gezwungen ist, Film zeigte. Einen tiefen
die Hälfte der Spessen zu Eindruck machten �darum­
tragen. Die- Klauseln des auch die Wurte Ges Herrn
Kontraktes sind so klar, Pastor Waidner, der bei
dass berechtigte Zweifel' der' IlJsttauffuehrung am

garnicht aufkommen kam-
-

Freitag Abend' das Winter­
nen. 'Grüsse Nereu Rames. terhilfswerk erläuterte,
Governador. dass das Winterhilfswerk

seinen eigentlichen Sinn
.

erst durch Opfern und
nicht durch � Geben allein
erhielte So soll uns die
Parole für das diesjaehrigé
\Vinterhilfswerk

.

lauten:
Opfern und nicht nur ge­
ben", damit auch wir teil­
nehmen können an dem
Buhm, �welchen das Land
unserer Vseter in Zukunft
ernten wird.

Lokales
Am vergangenen Son­

tag hielt der Schützenverein
"Jaraguä' sein diesjähriges
Vogelschiessen ab, König
wurde Herr JorgeWeilJ.zierl.

Der 8te u. 9te. Novem­
ber, an welchen Tagen
der so lange erwartete
Film "Echo., der Heimat"
vor unseren Äugen ab­
rollte, sind vorueber,
Das- hohe Lied der Ar­

beit hat uns dieser Film
erklärt, und mit. Stolz
kosanen wir auf das Land
unserer Vroter hlicken, in
dem das Kcsnneu und der
Geist eine derartig grosse
Entwickelung genommen
hat dass man fast glaubt
dass alles was uns in
diesem Film gezeigt wur­
de, bereits den Hosehat­
stand dêl� Technik erreicht
hat. Doch hinter diesen
gigantischenWerken steht
der Geist, der Wille, der
allein fffihig ist, derartí­
ges zu, leisten, und sehen
wir dann auch, wie sich'
das Volk im neuenDeutsch
land zu einem Block zu­

sammen geschlossen hat,
und mit einem "Villen,
einem Geist und einem
Fuehrer seinen Weg durch _ Gegründet 1904 _.

Freud und Leid.geht' Feuer. Arbeiter u. Persön-
Ueber 6 Millionen Men-:. li�he' Versicherung.

scheu waren noch vor 3, Information bei der Redak­
Jahren dem Hunger und tion des' "Correio do Povo".

Ausflug der DeutscheD
Schule. - Ueber 60 ôchue­
ler machten am Freitag in zwei
Omnibussen in Begleitung ih­
rer Lehrer einen Ausflug nach
Pommerode. woselbst den Kin­
dern eln'sehr herzllcherfimpfang
seitens der Bevcelkerung gege­
ben wurde. U. a. besuchten die
Schueler auch den kleinen, aber schön

angelegten zoologischen Garten
des Herrn Weege. Um 6 Uhr
waren die Kinder wieder in Ja­
raguá. Alle, welche an diesem
Ausflug teilnahmen, kehrten mit
dem Bewusstsein nach Hause
zurueck einen sehr schönenTag
verlebt zu haben.Wir beglueck­
wuenschen _ .díe Leitung der
Schule zu ihrem .modernen
Arbeltsprogramm.

(

Hríllil"" .

Allgemeine Versicherungs
Gesellschaft

'

, Capital: 5.000:000$000.

'�Dirgl!m fiDl!eiíllidildl!"·
de WETZEL & elA:. - Joinville(MarcR',registr.,

.

recommenda-se para hospitaes, collegios etc.,
pela sua qualidade desiofectante .

........................................_ ..

o sabão

-
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